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 RESUMO 

 

O tamanho de parcelas em experimentos com produtividade de cafeeiro é 

muito variável e pode influenciar a precisão das informações obtidas em um 

experimento. De maneira a atingir a precisão experimental necessária para 

validar tais experimentos buscou-se estimar o tamanho de parcela útil para 

pesquisas cuja variável resposta seja a massa, seca ou úmida, como medida 

da produtividade de cafeeiro cultivar Topázio MG 1190. O trabalho foi realizado 

no IFSULDEMINAS, Câmpus Machado no quinto ano de produção. Por meio 

do método da máxima curvatura modificada, a parcela ideal foi estimada, 

respectivamente, em sete e oito plantas para massa seca e úmida. 

 
INTRODUÇÃO 

O café é uma planta originada da Etiópia, centro da África, pouco se 

sabe sobre a descoberta do café, mas há muitas lendas sobre sua origem. 

Moreira (2008) relata que o café teria sido introduzido em 1727 inicialmente no 

Pará, por Francisco de Melo Palheta. Em meados do Século XVIII os cafeeiros 

já haviam se espalhado por diversas províncias como consumo crescente em 

todo o mundo. 

Segundo o Anuário Estatístico do Brasil 2012 (IBGE, 2012), o Brasil 

possui uma área plantada de 1.776.685ha, uma área colhida de 1.588.492ha, 
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uma produção de 2.306.301 toneladas, com um rendimento médio de 1452 

Kg/ha. O maior estado produtor é Minas Gerais com uma área plantada de 

1.163.376ha, área colhida de 1.016.916ha, produção de 1.579.355 toneladas e 

um rendimento médio obtido de 1553 Kg/ha. 

A estimativa do tamanho ótimo de parcela é de grande importância, pois 

visa aumentar a precisão experimental dos dados obtidos. É uma ferramenta 

que apóia futuros projetos de pesquisa, já que possibilita uma melhor utilização 

dos recursos com diminuição de gastos devido a possibilidade de utilizar 

parcelas menores e com a máxima precisão experimental. 

Na literatura há diversos trabalhos realizados com várias culturas 

buscando determinar o tamanho ótimo de parcela, dentre eles pode-se citar o 

trabalho de Vieira e Silva (2008) com cenoura, Lorentz et al. (2010) com 

girassol, Cargnelutti Filho et al. (2011) com milho, Silva et al. (2012) com 

rabanete, Lorentz, Erichsen e Lucio (2012) com pimentão, Cipriano et al. (2012) 

e Firmino et al. (2012) com mudas de cafeeiro. 

A determinação do tamanho de parcelas e do número de repetições são 

questões práticas e pertinentes ao planejamento experimental. Sua 

caracterização de forma adequada confere maior precisão, endossa a 

extrapolação dos resultados, pois, independentemente dos objetivos dos 

experimentos, o que se procura detectar é a existência de diferenças 

significativas entre os tratamentos testados (DONATO et al., 2008). 

Nos experimentos realizados com produtividade de cafeeiro, tem-se 

observado grande variabilidade no tamanho de parcelas utilizado. Rezende et 

al. (2010) trabalharam com oito plantas e consideraram as seis plantas centrais 

como úteis, Rodrigues et al. (2012) utilizaram cinco plantas, Carvalho et al. 

(2012) parcelas de 10 plantas, entretanto consideraram como úteis as seis 

plantas centrais, Baliza et al. (2013) usaram seis plantas e mensuraram as 

quatro plantas centrais como úteis. 

Estimar o tamanho de parcela é de fundamental importância no que diz 

respeito ao maior aproveitamento e menor custo/benefício para experimentos 

de todos os tipos ainda mais quando se trata da produtividade de café, que têm 

uma importância tão grande no mercado mundial. Desse modo, objetivou-se, 

com este trabalho, determinar o tamanho ótimo de parcelas, em experimentos 

com produtividade do cafeeiro da cultivar Topázio MG 1190. 



MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio em branco, experimento onde todos os manejos são realizados 

de forma padrão, foi demarcado no setor de cafeicultura convencional no 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, Sul de Minas Gerais 

(IFSULDEMINAS) – Câmpus Machado onde, as plantas estavam dispostas no 

espaçamento 4,0X0,6, sendo a cultivar Topázio MG 1190 de seis anos de 

idade, plantado no ano agrícola 2007/2008, foram demarcadas cinco linhas 

com doze plantas em cada linha, o que equivale a aproximadamente 144m2 . 

A colheita foi realizada no final de junho/2013 de forma individual para 

cada planta, que foi considerada uma unidade básica (UB), e teve anotada a 

respectiva medição da massa úmida por uma balança, em quilos. Após 

medição, os frutos foram acondicionados em sacos de malha de polipropileno e 

levados para secagem em terreiro de concreto para obtenção da medida da 

massa seca, quando os frutos atingiram 12% de umidade, após 20 dias da 

colheita.  

 Obtidas as massas, úmida e seca,conforme descrito acima, cada 

unidade básica foi utilizada para simular 11 diferentes tamanhos de parcelas e 

para cada uma foi estimado o coeficiente de variação. Estes valores foram 

utilizados para ajustar a função: 

𝐶𝑉(𝑋) = 𝑎𝑋−𝑏                    [1] 

em que: 

é o coeficiente de variação para cada tamanho de parcela; 

X é o tamanho de parcela; 

 é a constante de regressão; 

 o coeficiente de regressão. 

Para estimação do tamanho ótimo de parcela, pelo método da máxima 

curvatura modificado (MEIER, LESSMAN, 1971), utilizou-se a expressão: 

𝑋0 = �𝑎²𝑏²(2𝑏+1)
𝑏+2

�
1

2+2𝑏     [2] 

em que: 

 é o valor da abscissa no ponto de máxima curvatura, que corresponde à 

estimativa do tamanho ótimo da parcela experimental; 

 e  foram obtidos em [1]. 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As plantas foram agrupadas de maneira a formar possíveis tamanhos de 

parcelas de 1 a 30 UB totalizando 11 tamanhos de parcela que estão 

apresentados, na Tabela 1. Nela também são apresentados os respectivos 

coeficientes de variação estimados para cada agrupamento, em %. 
Tabela 1: Forma e tamanho de parcelas agrupadas, Coeficientes de Variação (CV), 
em %, para a massa úmida (MA) e seca (MS) em quilogramas de frutos de cafeeiro 6 
anos – cultivar Topázio MG 1190, obtidos no ensaio em branco realizado no 
IFSULDEMINAS – Câmpus Machado ano agrícola 2012/2013.  

Forma Tamanho CV  MA CV  MS 
1X1 1 41,81 33,93 
1X2 2 33,88 24,79 
1X3 3 21,61 18,44 
1X4 4 21,65 13,81 
5X1 5 18,84 17,09 
1X6 6 17,97 8,91 
5X2 10 13,40 12,01 
1X12 12 12,25 6,57 
5X3 15 9,25 8,70 
5X4 20 11,15 8,45 
5X6 30 7,67 2,91 

 

Como esperado o coeficiente de variação diminui com o aumento do 

tamanho de parcela e após o ajuste da função [1], cujas equações estão 

apresentadas na Figura 1. Pode-se estimar o tamanho de parcelas para 

experimentos para produtividade de cafeeiro, cuja variável resposta seja a 

massa, úmida ou seca. 

Observa-se que o coeficiente de determinação (R2) em ambos os casos 

indica alto ajuste dos dados a equação [1], também como era esperado o 

ajuste para a massa seca (96,8%), por ser mais homogênea e não sofrer 

influência da temperatura e umidade, foi maior do que o encontrado para a 

massa úmida que ficou acima de 85%.  

 



(a) (b)  
Figura1 – Gráfico do ajuste da equação para características massa úmida (a) e seca 
(b) em quilogramas para produtividade de plantas da cultivar Topázio MG 1190 obtidos 
no ensaio em branco realizado no IFSULDEMINAS – Câmpus Machado ano agrícola 
2012/2013. 

 
Após a aplicação dos coeficientes a e b na expressão [2] obteve-se 

como tamanho de parcela 7,12 plantas para a variável resposta massa úmida e 

6,49 plantas para a massa seca. De maneira a utilizar número inteiro de 

plantas deve-se usar respectivamente oito e sete plantas quando forem 

avaliadas as massas, úmida e seca. 

A diferença no número de plantas encontradas para as variáveis 

respostas podem ser justificadas, pois, a massa úmida apresenta frutos com 

grande variabilidade no teor de umidade, pois se encontram em estádios de 

maturação diferenciados, necessitando de um maior número de plantas para 

sua determinação. Já a massa seca possui os frutos padronizados em 12% de 

umidade tendo assim uma menor variabilidade, podendo ser determinado por 

um número de plantas menor.  

O tamanho de parcela estimado por meio do método da máxima 

curvatura modificado refere-se ao número de plantas úteis. Observa-se na 

comparação com outros autores que o tamanho de parcelas encontrado supera 

os tamanhos utilizados, por exemplo, Rezende et al. (2010) e Carvalho et al. 

(2012) que consideraram as seis plantas centrais como úteis, Rodrigues et al. 

(2011) que utilizaram cinco plantas, e Baliza et al. (2012) mensuraram apenas 

quatro plantas centrais como úteis. 

CONCLUSÕES 

O tamanho de parcelas para experimentos com produtividade de 

cafeeiros Topázio MG 1190 para massa úmida e seca são oito e sete plantas 

respectivamente.  



Para avaliar ambas massas, úmida e seca, oito plantas úteis são 

suficientes. 
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